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Capítulo 1 — Um Escolho Móvel

 

 

O ano de 1866 foi assinalado por um acontecimento extraordinário, fenómeno inexplicável, que ninguém, por certo, olvidou ainda. Não falando já nos rumores que agitavam as populações dos portos, donde se transmitiam ao interior dos continentes, aqueles que mais interessados se mostraram foram os homens do mar. Os negociantes, armadores, capitães de navios, mestres e contramestres da Europa e da América, oficiais das marinhas de guerra de todas as nações, e depois destes os Governos dos diversos estados dos dois continentes, todos se preocuparam, com esse facto, até ao mais alto ponto.

Na verdade, já por diversas vezes que algumas embarcações se tinham encontrado no mar com «uma coisa enorme», objeto longo, fusiforme, fosforescente, e infinitamente maior e mais rápido que uma baleia.

Os factos relativos a esse aparecimento, que constavam nos diversos livros de bordo, eram suficientemente concordes na estrutura do objeto ou ser em questão, na velocidade inaudita dos seus movimentos, na força surpreendente de sua locomoção e na vida particular de que parecia dotado. Se era cetáceo, excedia em volume quantos a ciência tinha até então classificado. Nem Cuvier, nem Lacépède, nem Dumeril, nem Quatrefages teriam admitido a existência de semelhante monstro, a não ser que pudessem tê-lo visto com os seus próprios olhos de sábios.

Tomando a média das observações feitas por diversas vezes — desprezando os cálculos acanhados, que assinalavam ao referido objeto um comprimento de sessenta e poucos metros, e rejeitando também as opiniões exageradas, que lhe atribuíam uma milha de largura e três de extensão —, podia-se, ainda assim, afirmar que esse ente fenomenal excedia em muito todas as dimensões até ali admitidas pelos ictiologistas.

Ora que ele existia era inegável e, se atendermos a essa disposição inata que o cérebro humano tem para o maravilhoso, facilmente se compreenderá a sensação produzida no mundo inteiro por tão sobrenatural aparecimento. Era impossível tomá-lo como fábula.

Efetivamente, a 20 de julho de 1866, o paquete Governor Higginson, da Calcutta and Burnach Steam Navigation Company, tinha encontrado a citada massa móvel a cinco milhas a leste das costas da Austrália. A princípio, o capitão Baker julgou-se em presença de algum escolho desconhecido, e já se preparava para lhe determinar a situação exata quando duas colunas de água, provenientes do estranho objeto ou animal, subiram, silvando, até à altura de cinquenta metros. Logo, pois, a não ser que o escolho estivesse sujeito às expansões intermitentes de um géiser, o Governor Higginson encontrara-se com algum mamífero aquático, até ali ignorado, que deixava sair pelas ventas colunas de água, misturada com ar e vapor.

Idêntico facto foi observado a 23 de julho do mesmo ano, nos mares do Pacífico, pelo Cristobal Colon, da West India and Pacific Steam Navigation Company. Consequentemente, o referido e extraordinário cetáceo podia transportar-se de um lugar para outro com surpreendente velocidade, visto que, com intervalo de três dias, o Governor Higginson e o Cristobal Colon o tinham observado em dois pontos da carta separados por uma distância de mais de setecentas léguas marítimas.

Quinze dias depois e a duas mil léguas dali o Helvetia, da Compagnie Nationale, e o Shannon, da Royal Mail, cruzando-se na parte do Atlântico compreendida entre os Estados Unidos e a Europa, avistaram, e disso deram conhecimento um ao outro, o monstro aos 42° 15’ de latitude norte e 60° 35’ de longitude do meridiano de Greenwich. Nesta observação simultânea julgou-se poder calcular o comprimento mínimo do mamífero em cerca de 106 metros, dado que o Shannon e o Helvetia eram de dimensões inferiores a ele, conquanto medissem cem metros da roda da proa ao cadaste. Ora as mais corpulentas baleias, aquelas que frequentam as paragens das ilhas Aleutas, o Kulammak e o Umgullick, nunca excedem o comprimento de cinquenta e seis metros, se é que lá chegam.

Estes relatórios, vindos uns atrás dos outros, novas observações feitas a bordo do transatlântico Pereire, um abalroamento entre o Etna, da linha Isman, e o monstro, uma declaração lavrada pelos oficiais da fragata francesa Normandie e uma séria observação náutica obtida pelo estado-maior do comodoro Fitz-James, a bordo do Lord Clyde, excitaram profundamente a opinião pública. Nos países em que a leviandade é a característica dominante, toda a gente se riu do fenómeno; mas as nações mais circunspectas, tais como a Inglaterra, a América e a Alemanha, ocuparam-se dele com o máximo interesse.

O monstro passou a fazer parte da ordem do dia em todos os grandes centros; cantaram-no nos botequins, mofaram dele nos jornais e até o representaram no teatro. Os canards tiveram então ensejo de pôr ovos de todas as cores e feitios. Nas gazetas apareceram — à falta de assunto — todos os seres imaginários e gigantescos, desde a baleia branca, a terrível «Moby Dick» das regiões hiperbóreas, até ao desmedido «Kraken», cujos tentáculos podem envolver um navio de quinhentas toneladas e arrastá-lo para os abismos do oceano. As observações dos tempos antigos foram também reproduzidas, assim como as opiniões de Aristóteles e de Plínio, que admitiam a existência de monstros, e ainda as narrativas norueguesas do bispo Pontoppidan, as histórias de Paul Heggede e, finalmente, os relatórios de Harrington, de cuja boa fé não é lícito suspeitar-se quando afirma ter visto, indo a bordo do Castillan, em 1857, essa enorme serpente que até ali só frequentara os mares do antigo Constitutionnel.

Então rebentou a interminável polémica dos crédulos e dos incrédulos nas instituições científicas e nos jornais sérios. A «questão do monstro» acendeu os espíritos. Os jornalistas que encaram a sério a sua profissão e os que tudo aproveitam para se divertir travaram acesa controvérsia e então jorrou um mar de tinta durante essa memorável campanha, e até algum sangue, porque da serpente do mar passaram às mais injuriosas alusões pessoais.

Perto de seis meses durou a guerra, com alternativas muito diversas. Aos artigos de fundo do Instituto Geográfico do Brasil, da Academia Real das Ciências de Berlim, da Associação Britânica, do Instituto Smithsonniano de Washington, às discussões do «Indian Archipelago», do «Cosmos» do abade Moigno, do «Mittheilungen» de Petermann, às crónicas científicas dos primeiros jornais de França e do estrangeiro, respondia a imprensa de segunda ordem com inesgotável veia. Estes espirituosos escritores, parodiando uma frase de Lineu, citado pelos adversários do monstro, sustentavam com efeito que a «natureza não criara tolos», e imploravam aos seus contemporâneos que não dessem um desmentido à natureza admitindo a existência dos «Krakens», das serpentes do mar, das «Moby Dick» e quejandas lucubrações de navegantes em delírio. Finalmente, num artigo de certo jornal satírico muito para temer, o mais admirado dos redatores arremeteu sem contemplações contra o monstro, como Hipólito, vibrou-lhe um derradeiro golpe e deu cabo dele no meio de uma gargalhada universal. A pilhéria vencera a ciência.

Durante os primeiros meses do ano de 1867, a questão pareceu estar enterrada para não tornar mais a renascer, quando novos factos foram trazidos ao conhecimento do público. Não se tratava já de um problema científico a resolver, mas sim de um perigo real e sério que urgia evitar. A questão tomou um aspeto totalmente diverso. O monstro converteu-se em recife, penhasco, escolho, mas um escolho móvel, indeterminável, impossível de localizar.

A 5 de março de 1867, o Moravian, da Montreal Ocean Company, encontrando-se de noite a 27° 30’ de latitude e 72° 15’ de longitude, abalroou por estibordo com um penhasco que nenhuma carta indicava naquelas paragens. Com o esforço combinado do vento e da sua força de quatrocentos cavalos, o Moravian deitava treze milhas por hora, e é portanto incontestável que, se não fora a qualidade superior da construção, aquele excelente vapor, que abriu água com o choque, haveria soçobrado com os duzentos e trinta e sete passageiros que trazia do Canadá.

O desastre sucedera às cinco horas da manhã, quando o dia ainda mal começava a romper. Os oficiais de quarto correram para a ré do navio e examinaram o mar com a mais escrupulosa atenção; mas não viram nada, a não ser um forte marulho, que se perdia à distância de trezentas e sessenta braças, como se toda a superfície líquida fosse violentamente açoitada.

Fez-se uma observação exata do lugar em que o choque se tinha dado, e o Moravian seguiu a sua derrota sem avarias aparentes. Batera em alguma rocha submarina ou nos restos de algum navio naufragado? Não se pôde saber, mas quando se lhe examinou o casco, nas docas do estaleiro, viu-se que tinha parte da quilha quebrada.

Este facto, extremamente grave, talvez caísse no olvido, como acontece com tantos outros, se três semanas depois se não reproduzisse em idênticas condições, com a única diferença, porém, de que, graças à nacionalidade do navio vítima desse novo abalroamento e à reputação da companhia a que pertencia, deu imenso que falar.

Ninguém ignora, por certo, o nome do célebre armador inglês Cunard. Este inteligente industrial fundou, em 1840, um serviço postal entre Liverpool e Halifax, com três vapores de rodas, feitos de madeira, da força de quatrocentos cavalos e deslocando mil cento e sessenta e duas toneladas. Oito anos depois, o material da companhia era aumentado com quatro novas embarcações de seiscentos e cinquenta cavalos de força e mil oitocentas e vinte toneladas e, dois anos mais tarde, com mais dois outros vasos superiores em força e tonelagem. Em 1853, a companhia Cunard, cujo privilégio para o transporte do correio acabava de ser renovado, adicionou sucessivamente ao seu material o Arábia, o Pérsia, o China, o Scotia, o Java e o Rússia, tudo navios de primeira força, e os maiores que, depois do Great Eastern, tinham sulcado os mares. Em 1867, portanto, possuía a companhia doze vapores, sendo oito de rodas e quatro de hélice.

Se refiro estas particularidades muito sucintas é para que se fique ciente da importância da mencionada companhia de transportes marítimos, conhecida em todo o mundo pela sua inteligente gerência. Nunca empresa alguma de navegação transoceânica foi dirigida com mais habilidade, nem coroada por mais brilhantes resultados. Há vinte e seis anos que os navios de Cunard têm atravessado duas mil vezes o Atlântico e nunca deixou de se fazer uma viagem, nunca houve um atraso, nunca se perdeu uma carta, um homem, um navio! É por isso que ainda hoje os passageiros, apesar da concorrência que lhe faz a França, escolhem a linha Cunard de preferência a outra qualquer, como consta de vários documentos oficiais destes últimos anos. Dito isto, ninguém se espantará da sensação que produziu o desastre ocorrido com um dos seus melhores paquetes.

A 13 de abril de 1867, estando o mar calmo e o vento de feição, achava-se o Scotia a 15° 11’ de longitude e 35° 37’ de latitude. Impelido por uma força de mil cavalos, deitava as suas treze milhas e quarenta e três centésimos por hora. As rodas agitavam o mar com perfeita regularidade. A sua tiragem andava por seis metros e setenta centímetros, deslocando seis mil seiscentos e vinte e quatro metros cúbicos de líquido.

Às quatro horas e dezassete minutos da tarde, durante o lanche dos passageiros, que estavam todos reunidos na câmara, sentiu-se um choque pouco sensível a bordo do Scotia, de lado e um pouco atrás da roda de bombordo.

O Scotia não abalroara, ele é que fora abalroado, e por um instrumento mais cortante ou perfurante do que contundente. Tão leve, porém, tinha sido a pancada, que ninguém a bordo havia feito caso disso se não fosse o susto dos marinheiros de serviço no porão, que subiram ao convés gritando:

— Vamos a pique! Vamos a pique!

A princípio os passageiros ficaram transidos de medo, mas o capitão Anderson tratou logo de os sossegar. Efetivamente, o perigo não podia ser iminente. O Scotia, dividido em sete compartimentos por meio de divisórias estanques, podia afrontar impunemente o perigo de água aberta.

O capitão Anderson desceu logo ao porão e viu que o quinto compartimento fora invadido pela água, provando a rapidez da inundação que o rombo era considerável. Por felicidade, as caldeiras não estavam nesse compartimento, senão ter-se-iam apagado de repente.

O capitão Anderson mandou logo parar as máquinas e um dos marinheiros mergulhou para observar a avaria. Instantes depois verificava-se a existência de um rombo de dois metros de largura no casco do paquete. Semelhante rombo não podia ser calafetado, e portanto o Scotia teve de seguir assim a sua derrota com metade das rodas debaixo de água. Achava-se ele então a trezentas milhas do cabo Clear, e com um atraso de três dias, que causou sérios cuidados em Liverpool, entrou nas docas da companhia.

Os engenheiros procederam então ao exame do Scotia, que foi posto em seco, e mal puderam acreditar no que viram. A dois metros e meio abaixo das obras mortas abria-se um rombo regular, em forma de triângulo isósceles. O corte da folha de ferro era perfeitamente nítido, e não teria sido dado com mais segurança por um podão. Forçoso era, pois, que o instrumento perfurante que produzira o rombo fosse de uma têmpera pouco comum, e impulsionado por uma força incrível e prodigiosa, porque tinha furado uma folha de ferro de quatro centímetros de espessura e depois devia ter-se retirado por si mesmo, com um movimento retrógrado e verdadeiramente inexplicável.

Este último facto trouxe em resultado apaixonar de novo a opinião pública. Efetivamente, desde então para cá, todos os sinistros marítimos que não tinham causa determinada foram lançados à conta do monstro. Este fantástico animal assumiu a responsabilidade de todos esses naufrágios, cujo número infelizmente é considerável, visto que de três mil embarcações, cuja perda é todos os anos consignada no «Bureau Veritas», cerca de duzentos vapores ou navios de vela, por falta de notícias, são dados como perdidos.

Ora foi o monstro que, justa ou injustamente, foi acusado do desaparecimento de todos esses barcos e, por isso, tendo-se tornado cada vez mais perigosas as comunicações entre os diversos continentes, o público manifestou-se e requereu categoricamente que os mares fossem, de uma vez para sempre e a todo o custo, libertados desse formidável cetáceo.

 

 

 




 



Capítulo 2 — Pró e Contra

 

 

Na época em que estes acontecimentos se produziram regressava eu de uma exploração científica feita nas inexploradas terras do Nebrasca, nos Estados Unidos. Na minha qualidade de professor suplente do Museu de História Natural de Paris, o Governo Francês tinha-me adido àquela expedição. Depois de seis meses passados no Nebrasca, cheguei a Nova Iorque por fins de março, carregado de coleções preciosíssimas. A partida para França estava marcada para princípios de maio e, portanto, durante o intervalo, ia-me entretendo a classificar as minhas riquezas mineralógicas, botânicas e zoológicas, quando sucedeu o desastre do Scotia.

Eu estava perfeitamente ao facto da questão, e como o não havia de estar? Lera e relera todos os jornais americanos e europeus, mas ficara na mesma. Aquele mistério intrigava-me.

Na impossibilidade de formar uma opinião, flutuava entre um e outro extremo. Que alguma cousa havia, disso não se podia duvidar, e os incrédulos eram convidados a ir verificar a ferida do paquete Scotia.

À minha chegada a Nova Iorque a questão estava no seu ponto culminante. A hipótese do recife flutuante, do escolho móvel, sustentada por alguns espíritos pouco esclarecidos, tinha sido posta de parte. E, realmente, a não ser que o tal escolho tivesse uma máquina no ventre, como podia ele deslocar-se de um ponto para outro com tão prodigiosa rapidez?

Foi também rejeitada a existência de um casco flutuante, de um destroço enorme de navio naufragado, e sempre por causa da velocidade da deslocação.

Restavam, pois, duas soluções possíveis da questão, que estabeleciam dois campos distintíssimos de partidários. De um lado, os que acreditavam num monstro de força colossal; do outro, os que se inclinavam para um barco «submarino» de extraordinária força motriz.

Ora, esta última hipótese, ainda assim admissível, não pôde resistir às averiguações que em todo o mundo se fizeram. Era pouco provável que um simples particular tivesse à sua disposição semelhante maquinismo. Onde e quando o mandara ele construir e de que modo pudera conservar secreta essa construção?

Só um Governo podia possuir uma tal máquina destruidora e, nestes tempos calamitosos em que o homem se esforça por multiplicar a força das armas de guerra, era possível que qualquer estado ensaiasse, às ocultas dos outros, aquele formidável maquinismo? Depois dos chassepots os torpedos, depois dos torpedos os arietes submarinos, depois a reação. Pelo menos, assim o espero.

Mas a hipótese de uma máquina de guerra caiu também perante a declaração dos Governos. Como o caso era de interesse público, dado que sofriam com isso as comunicações transoceânicas, não era possível duvidar da sinceridade dos Governos. De resto, como admitir que a construção do barco submarino houvesse escapado aos olhos do público? Em tais circunstâncias, se é dificílimo a um particular guardar o segredo, é impossível a qualquer estado, cujos atos são todos escrupulosamente observados pelas outras potências rivais, manter o sigilo.

Logo, pois, a hipótese de um submarino foi definitivamente rejeitada, depois de feitas averiguações na Inglaterra, França, Rússia, Prússia, Espanha, Itália, América e até na Turquia.

O monstro voltou, portanto, à tona de água, a despeito dos incessantes ridículos com que o agredia a imprensa de segunda ordem e, por esse caminho, as imaginações foram bem depressa bater à porta das mais absurdas fantasias ictiológicas.

À minha chegada a Nova Iorque, várias pessoas deram-me a honra de me consultarem sobre o fenómeno em questão. Eu tinha publicado em França uma obra em dois volumes intitulada: Os Mistérios dos Grandes Fundos Submarinos. Este livro, particularmente apreciado pelo mundo sábio, tornara-me um especialista nessa parte bastante obscura da história natural. Pediram a minha opinião. Enquanto pude negar a realidade do facto, restringi-me a uma negação absoluta. Em breve, porém, vendo-me entre a espada e a parede, tive de explicar-me categoricamente. O «ilustre Pierre Aronnax, professor no Museu de Paris», foi intimado pelo «New-York Herald» a formular uma opinião qualquer.

Tive de anuir. Falei por não me poder calar. Discuti a questão por todos os lados, política e cientificamente, e aí vai um extrato de um artigo bastante extenso, que publiquei no número de 30 de abril:

 

Portanto, dizia eu, depois de haver examinado uma por uma as diversas hipóteses e rejeitado outra qualquer suposição, é forçoso admitir necessariamente a existência de um animal marinho de excessiva força.

As grandes profundidades do oceano são-nos totalmente desconhecidas. A sonda ainda não pôde lá chegar. Que sucede nesses abismos remotos? Que seres habitam ou podem habitar a doze ou quinze milhas abaixo da superfície das águas? Como é o organismo desses animais? Dificilmente o podemos conjeturar.

Entretanto, a solução do problema que me é proposto pode apresentar-se sob a forma de um dilema.

Ou nós conhecemos todas as variedades dos seres que povoam o nosso planeta, ou desconhecemos ainda a maior parte delas.

Se não as conhecemos todas, se a natureza ainda tem para nós segredos em ictiologia, nada mais aceitável do que admitir a existência de peixes ou cetáceos de espécies ou mesmo de géneros novos, que habitem as camadas inacessíveis à sonda, e que um acontecimento qualquer, uma fantasia, um capricho, se querem, os traga de quando em quando ao nível superior do oceano.

Se, pelo contrário, conhecemos todas as espécies vivas, é mister procurar necessariamente o animal em questão entre os seres marinhos já catalogados e, neste caso, estou disposto a admitir a existência de um narval gigante.

O narval vulgar, ou unicórnio do mar, atinge amiudadamente o comprimento de sessenta pés. Quintupliquemos, decuplemos até essa dimensão, dêmos a esse cetáceo uma força proporcional à sua corpulência, aumentemos-lhe as armas ofensivas e teremos o animal em questão, dotado das proporções determinadas pelos oficiais do Shannon, do instrumento exigido para a perfuração do Scotia, e da força necessária para arrombar o casco de um vapor.

Efetivamente, o narval tem por arma uma espécie de espada de marfim, uma alabarda, segundo a expressão de certos naturalistas. É um dente principal, que tem a dureza de aço. Têm-se encontrado alguns desses dentes cravados no corpo de baleias, que o narval ataca sempre com feliz resultado. Outros têm sido arrancados, não sem custo, de carenas de navios, que ele tinha varado de um lado ao outro, como se vara uma pipa com uma verruma. O museu da Faculdade de Medicina de Paris possui um desses dentes, com o comprimento de dois metros e vinte e cinco centímetros e quarenta e oito centímetros de largura na base!

Muito bem. Suponhamos a arma dez vezes maior e o animal dez vezes mais valente, lancemo-lo com uma rapidez de vinte milhas por hora, multipliquemos a massa pela velocidade e teremos um choque capaz de produzir a catástrofe referida.

Até ulteriores informações, pois, opino por um unicórnio do mar de dimensões colossais, armado, não de uma alabarda, mas de um esporão, como as fragatas couraçadas ou os vasos de guerra, de cuja massa e força motriz dispõe.

Assim se pode explicar talvez esse fenómeno inexplicável — a não ser que nada exista, apesar do que se tem suposto, visto e sentido —, o que ainda é muito possível!

 

Estas últimas palavras eram uma fraqueza da minha parte; mas eu queria cobrir até certo ponto a minha dignidade de professor e não dar muito que rir aos Americanos, que riem bem, quando riem. Reservava-me uma saída. No fundo do meu íntimo admitia que existisse o «monstro».

O meu artigo foi calorosamente discutido, o que lhe deu grande brado, e granjeou-me certo número de partidários. Além disto, a solução que eu propunha deixava o campo livre à imaginação. O espírito humano compraz-se nestas conceções grandiosas de entes sobrenaturais. Ora, o mar é precisamente o seu maior veículo, o único meio onde esses gigantes — ao pé dos quais os animais terrestres, elefantes ou rinocerontes, não passam de anões — se podem produzir e desenvolver. As massas líquidas transportam as maiores espécies de mamíferos que se conhecem, e talvez ocultem moluscos de incomparável corpulência, crustáceos que metam medo à vista, tais como lagartos de cem metros ou caranguejos de duzentas toneladas de peso! Porque não? Dantes, os animais terrestres, de épocas geológicas recuadas, os quadrúpedes, ou quadrúmanos, os répteis, as aves, tinham formas gigantescas. O Criador vazava-os num molde colossal, que o tempo tem pouco a pouco reduzido. Porque não há de ter guardado então o mar, nas suas profundezas ignoradas, esses enormes espécimes de outros séculos, o mar que nunca se modifica, quando o núcleo terrestre está quase constantemente em evolução? Porque não ocultará ele em seu seio as últimas variedades dessas espécies titânicas, cujos anos são séculos, cujos séculos são milénios?

Mas eu vou-me deixando prender por divagações que me não pertence sustentar! Deixemo-nos dessas quimeras que o tempo transformou para mim em terríveis realidades. Repito, pois, que se formou então um juízo sobre a natureza do fenómeno, e o público admitiu sem contestação a existência de um ente prodigioso, que nada tinha de comum com as fabulosas serpentes do mar.

Se, porém, uns viram nisto apenas um problema puramente científico a resolver, outros, mais positivos, sobretudo na América e na Inglaterra, foram de opinião que se purgasse o oceano desse monstro formidável, para assegurar as comunicações transoceânicas. As folhas industriais e comerciais trataram a questão principalmente debaixo deste ponto de vista. A «Shipping and Mercantile Gazette», o «Lloyd», o «Paquebot», a «Revue Maritime et Coloniale», todos os periódicos relacionados com as companhias de seguros, que ameaçavam levantar a taxa dos prémios, foram unânimes nesse ponto.

Tendo-se pronunciado a opinião pública, os Estados Unidos foram os primeiros a declarar-se. Em Nova Iorque fizeram-se preparativos para uma expedição destinada a perseguir o narval. Uma fragata de grande velocidade, a Abraham Lincoln, recebeu ordem para se fazer ao mar imediatamente, e puseram-se os arsenais à disposição do comandante Farragut, que reforçou quanto pôde o armamento da sua fragata.

Exatamente desde que se resolveram a perseguir o monstro, este não tornou a aparecer, como quase sempre acontece. Por espaço de dois meses ninguém ouviu falar mais nele, nem um só navio o encontrou. Dir-se-ia que o unicórnio tivera conhecimento dos tramas que contra ele se urdiam. Falara-se tanto no assunto e até pelo cabo transatlântico!... Alguns espirituosos chegaram a dizer que o mofino animal surpreendera na passagem um telegrama, o que lhe tinha sido de imenso proveito.

Armada, pois, a fragata para uma campanha longínqua e provida de formidáveis máquinas de pesca, ninguém sabia para onde dirigi-la; a impaciência ia já crescendo quando, a 2 de junho, se soube que um paquete da linha de S. Francisco de Califórnia e Xangai tornara a encontrar o animal, três semanas antes, nos mares setentrionais do Pacífico.

A sensação causada por esta nova foi extrema. Nem vinte e quatro horas de espera concederam ao comandante Farragut. Os mantimentos estavam a bordo. Os paióis estavam cheios de carvão. Nem um só homem da tripulação faltava. Bastava acender as caldeiras e levantar ferro! Ninguém lhe teria perdoado meia hora de demora! Além disto, o próprio comandante Farragut era o primeiro a desejar partir quanto antes.

Três horas antes de a Abraham Lincoln largar do molhe de Brooklyn, recebia eu a seguinte carta:

 

Senhor Aronnax, professor no Museu de Paris.

Fifth Avenue Hotel

Nova Iorque.

 

Senhor,

Se deseja acompanhar a expedição da Abraham Lincoln, o Governo da União vê com imenso júbilo que a França esteja representada por V. Ex.ª nesse empreendimento. O comandante Farragut tem um camarote à sua disposição.

De V. Ex.ª muito cordialmente

 

J. B. Hobson 

secretário da Marinha

 

 

 




 



Capítulo 3 — Como o Senhor Quiser

 

 

Três segundos antes de chegar a carta de J. B. Hobson, tanto pensava eu em ir dar caça ao unicórnio como em tentar a passagem do Noroeste. Três minutos depois de haver lido a carta do ilustre secretário da Marinha, compreendia finalmente que a minha verdadeira vocação, o fim único da minha vida, era perseguir esse monstro terrível e livrar dele o mundo.

Entretanto, eu acabava de chegar de uma jornada trabalhosa e estava por conseguinte fatigadíssimo, ávido de descanso. O meu desejo era tornar a ver a minha terra, os meus amigos, a minha casinha do Jardim Botânico, as minhas diletas e preciosas coleções! Pois não houve nada que me pudesse conter. Esqueci tudo, fadigas, amigos, coleções, e aceitei, sem refletir mais um segundo sequer, o convite do Governo Americano.

«De resto», pensava eu, «quem tem boca vai a Roma, e o unicórnio há de ser suficientemente amável para me arrastar até às costas de França! O digno animal não pode deixar-se agarrar se não nos mares da Europa — para minha conveniência pessoal, bem entendido — e eu não quero levar menos de meio metro do seu esporão de marfim para o Museu de História Natural.»

Porém, para procurar o tal misterioso narval era preciso ir-se para o norte do oceano Pacífico, o que equivalia a seguir o caminho dos antípodas para voltar a França.

— Conseil! — gritei com voz impaciente.

Conseil era o meu criado, rapaz dedicado, que me acompanhava em todas as minhas viagens, excelente flamengo, que eu estimava e me retribuía a estima, criatura fleumática por natureza, regular por princípio, zeloso por costume, impressionando-se pouco com as surpresas da vida, muito hábil, apto para todo e qualquer serviço, e que, a despeito do nome, nunca dava conselhos — mesmo quando lhos não pediam.

Em contacto constante com os sábios do nosso pequeno mundo do Jardim Botânico, Conseil acabara por saber alguma coisa. Eu tinha nele um especialista muito entendido na classificação de história natural, percorrendo com a agilidade de um acrobata toda a escala das ramificações, grupos, classes, subclasses, ordens, famílias, géneros, subgéneros, espécies e variedades. Aqui findava, porém, o saber de Conseil. A sua vida era classificar, e nada mais sabia. Versadíssimo na teoria da classificação e pouco na prática, creio que não era capaz de distinguir um cachalote de uma baleia. Pois, apesar disto, era um excelente e digno rapaz!

Havia dez anos que Conseil me seguia para toda a parte aonde a ciência me levava, e nunca lhe ouvi uma reflexão sobre a demora ou a fadiga de qualquer viagem. Quando se tratava de fazer a mala para ir a uma terra, fosse ela a China ou o Congo, não opunha a mínima objeção. Ia para toda e qualquer parte, sem querer saber de coisa alguma. Tinha, é verdade, uma excelente saúde, que desafiava todas as enfermidades, músculos sólidos, mas, quanto a nervos, nem sequer vestígios deles — no moral, bem entendido.

Contava este rapaz os seus trinta anos, e em idade estava para o amo como quinze estão para vinte. Desculpem-me este modo de eu dizer que tinha quarenta anos.

Um único defeito havia em Conseil. Excessivamente cerimonioso, nunca falava comigo senão na terceira pessoa — a ponto de me enervar.

— Conseil! — repeti eu, encetando com mão febril os meus preparativos de viagem.

Ora eu, como já disse, depositava toda a confiança no rapaz, e ordinariamente não lhe perguntava se lhe convinha ou não acompanhar-me nas minhas viagens; mas desta vez tratava-se de uma expedição que podia prolongar-se indefinidamente, de um empreendimento arriscado, em perseguição de um animal capaz de virar uma fragata como se vira uma casca de noz! O caso era para dar que pensar, ainda ao homem mais impassível do mundo! Que diria Conseil?

— Conseil! — gritei eu pela terceira vez.

Conseil apareceu.

— O senhor chamou? — perguntou ele ao entrar.

— Chamei. Prepara-me e prepara-te, que temos de partir dentro de duas horas.

— Como o senhor quiser — respondeu sossegadamente Conseil.

— Não há um momento a perder. Mete-me na mala todos os meus utensílios de viagem, alguma roupa, camisas e meias, o maior número que puder ser, e avia-te!

— E as coleções? — observou Conseil.

— Depois trataremos disso.

— O quê? Pois os arquiotérios, os hiracotérios, os oreódones, os chéropotarnus e os outros esqueletos do senhor...

— Guardam-se no hotel...

— E o seu babirussa vivo?

— Darei ordem para que o sustentem durante a nossa ausência; ou, antes, o preferível é mandar para França todos esses bichos.

— Então nós não vamos para Paris? — perguntou Conseil.

— Sim... havemos de ir... — respondi eu de um modo evasivo —; mas damos primeiro uma volta.

— As voltas que o senhor quiser.

— Vamos a bordo da Abraham Lincoln.

— Como melhor lhe convier — respondeu tranquilamente Conseil.

— Sabes que se trata do monstro... do famoso narval... Vamos acabar-lhe com a raça por esses mares fora... O autor de uma obra em dois volumes sobre Os Mistérios dos Grandes Fundos Submarinos não pode deixar de embarcar com o comandante Farragut. A missão é gloriosa... mas um tanto arriscada. A gente não sabe para onde vai. Os tais animais podem ser muito caprichosos. Mas, apesar de todos os riscos, nós lá vamos. Temos um comandante de mão-cheia para estas coisas.

— Eu faço o que o senhor fizer — volveu Conseil.

— Mas repara bem nisto, que eu não te quero ocultar coisa alguma. Olha que esta viagem é uma daquelas de que nem sempre se volta!

— Como o senhor quiser.

Um quarto de hora depois estavam feitas as nossas malas. Conseil aprontara tudo num abrir e fechar de olhos, e eu tinha a certeza de que nada faltava, porque o rapaz classificava tão bem as camisas e as peúgas como as aves ou os mamíferos.

O ascensor do hotel depositou-nos no grande vestíbulo da sobreloja. Desci os poucos degraus que levavam ao rés do chão, paguei a minha conta a esse balcão sempre bastante concorrido, dei ordem que me remetessem para Paris os meus fardos de animais empalhados e plantas secas, fiz abrir um crédito suficiente ao babirussa e, seguido de Conseil, meti-me num trem.

O veículo, a vinte francos a corrida, desceu Broadway até Union Square, seguiu por Fourth Avenue até à sua junção com Bowery Street, virou a Katrin Street e parou no cais número trinta e quatro. Chegados aí, o ferry-boat transportou-nos, homens, cavalos e trem, para Brooklyn, o grande anexo de Nova Iorque, situado na margem esquerda do rio Leste, e dali a minutos chegávamos ao cais, junto do qual a Abraham Lincoln vomitava torrentes de fumo negro pelos seus dois canos.

As nossas bagagens foram logo levadas para a tolda da fragata e eu corri para bordo. Perguntei pelo comandante Farragut. Um dos marinheiros levou-me ao tombadilho, onde me encontrei na presença de um oficial de aspeto agradável, que me estendeu a mão.

— É o senhor Pierre Aronnax? — disse ele.

— Sim, senhor — respondi. — Creio que estou a falar com o comandante Farragut?

— Em pessoa. Seja bem-vindo, senhor professor. O seu camarote já está preparado.

Cumprimentei-o e, deixando-o entregue à manobra de aparelhar, pedi que me conduzissem ao camarote que me tinha sido destinado.

A Abraham Lincoln fora perfeitamente escolhida e preparada para o seu novo destino. Era uma fragata muito veleira e munida de aparelhos que permitiam elevar a sete atmosferas a tensão do vapor. Debaixo desta pressão a Abraham Lincoln atingia uma velocidade média de dezoito milhas e três décimos por hora, bastante considerável, mas ainda assim insuficiente para lutar com o gigantesco cetáceo.

O interior da fragata correspondia às suas qualidades náuticas. Pela minha parte, fiquei satisfeitíssimo com o meu camarote, situado à ré e comunicando com a câmara dos oficiais.

— Aqui não ficamos mal — disse eu a Conseil.

— Tão bem, com perdão do senhor — respondeu Conseil —, como um bernardo-eremita na concha de um búzio.

Deixei Conseil arrumar convenientemente as minhas malas e subi à tolda para observar os preparativos do aparelhar.

Nessa ocasião o comandante Farragut mandava largar as últimas amarras que prendiam a Abraham Lincoln ao cais de Brooklyn. Assim, pois, se tivesse havido um quarto de hora de demora, menos talvez, lá partia a fragata sem mim, e eu deixava de fazer parte dessa expedição extraordinária, sobrenatural, inverosímil, cuja verídica narração talvez encontre ainda incrédulos...

Porém, o comandante Farragut não queria perder um minuto em chegar aos mares onde o animal tinha ultimamente sido visto. Chamou pelo oficial-maquinista.

— Estamos em pressão? — perguntou ele.

— Sim, senhor — respondeu o oficial.

— Go ahead — gritou o comandante Farragut.

A esta ordem, que foi transmitida à máquina por meio de um aparelho de ar comprimido, os maquinistas fizeram girar a roda do movimento, o vapor assobiou, precipitando-se nos recipientes entreabertos, os compridos êmbolos horizontais gemeram, impelindo as varas da redouça, os braços da hélice agitaram a água com uma rapidez crescente e a Abraham Lincoln largou majestosamente por meio de centenares de ferry-boats e de tenders1 carregados de espectadores que lhe faziam cortejo.

Os cais de Brooklyn e toda a parte de Nova Iorque banhada pelo rio Leste estavam apinhados de curiosos. Três hurras, saídos de quinhentas mil bocas, ressoaram uns após outros. Milhares de lenços acenaram por sobre a massa compacta e saudaram a Abraham Lincoln até esta chegar às águas do Hudson, à ponta dessa península alongada que forma a cidade de Nova Iorque.

Então a fragata, seguindo pelo lado de Nova Jérsia a admirável margem direita do rio, toda coberta de vilas, passou por entre as baterias costeiras, que a saudaram com a sua artilharia. A Abraham Lincoln correspondeu, arriando e içando três vezes a bandeira americana, cujas trinta e nove estrelas fulguravam no seu mastro de mezena; e em seguida, modificando a marcha para seguir o canal balizado, que se estende em forma de arco na baía interior, formada pelo cais de Sandy Hook, passou rente àquela lingueta de areia, onde alguns milhares de espectadores a aclamaram mais uma vez.

O cortejo dos barcos e tenders continuava a acompanhar a fragata, deixando-a só na altura do light-boat, cujos dois faróis indicam as entradas da barra de Nova Iorque.

Davam então três horas. O piloto desceu à catraia e voltou para a pequena escuna que o esperava a sotavento. A máquina recebeu mais carvão, a hélice açoitou rapidamente as ondas, a fragata singrou ao longo da costa amarelenta e baixa de Long Island, e às oito horas da noite, depois de haver perdido de vista, a noroeste, os faróis de Fire Island, navegava ela a toda a força do seu vapor sobre as escuras águas do Atlântico.

 

 

 




 



Capítulo 4 — Ned Land

 

 

O comandante Farragut era um excelente marinheiro, digno da fragata que comandava. Ele e o navio eram um. A alma da Abraham Lincoln era, porém, ele. Sobre a questão do cetáceo nem a mais leve dúvida existia em seu espírito, e nem mesmo consentia que a bordo se discutisse a existência do animal, em que acreditava, como certas mulheres acreditam no Leviatão — por fé e não por consciência. O monstro existia, e ele jurava que havia de livrar os mares de semelhante flagelo. Era uma espécie de cavaleiro de Rodes, um Deodato de Gozon, caminhando ao encontro da serpente que lhe infestava a ilha. Ou o comandante Farragut havia de matar o narval, ou o narval havia de matar o comandante Farragut. O digno marinheiro não admitia meio termo.

Os oficiais de bordo participavam da opinião do comandante. Era admirável ouvi-los conversar, discutir, disputar, calcular as diversas probabilidades de um encontro e observar a vasta extensão do oceano. Mais de um, que em outra qualquer circunstância houvera blasfemado tal obrigação, se impunha um quarto voluntário nas vergas do joanete. Enquanto o sol descrevia o seu curso diurno, os mastros estavam sempre povoados de marinheiros, a quem as tábuas da tolda queimavam os pés e que não podiam conservar-se sossegados. Note-se que a Abraham Lincoln ainda não cortava com a sua roda de proa as águas suspeitas do Pacífico.

Quanto à tripulação, o que ela desejava era encontrar-se com o unicórnio, arpoá-lo, guindá-lo para bordo e reduzi-lo a postas. Portanto, observava o mar com escrupulosa atenção. Ora, além disto, o comandante Farragut falara em certa soma de dois mil dólares, destinada àquele que, grumete ou marinheiro, mestre ou oficial, primeiro avistasse o animal. Imagine-se por isto como estariam alertados todos os olhos a bordo da Abraham Lincoln.

Pela minha parte, eu não ficava atrás e a ninguém deixava o meu lugar nas observações quotidianas. Havia centenas de razões para que a fragata se chamasse Argus. Conseil era o único entre todos que protestava com a sua indiferença concernente à questão que nos alvoroçava, formando um contraste profundíssimo no meio do entusiasmo geral que reinava a bordo.

Já disse que o comandante Farragut tinha provido cuidadosamente o seu navio de aparelhos próprios para pescar o gigantesco cetáceo. Um baleeiro não se houvera armado melhor. Levávamos todas as máquinas conhecidas, desde a fisga, que se atira com a mão, até às flechas dentadas dos bacamartes e às balas explosivas dos espingardões. No castelo de proa prolongava-se um canhão aperfeiçoado, de carregar pela culatra, de boca estreita, cujo modelo deve figurar na Exposição Universal de 1867. Este magnífico instrumento, de fabrico americano, enviava sem grande esforço um projétil cónico de quatro quilogramas à distância de dezasseis quilómetros.

Nenhum meio de destruição faltava, pois, à Abraham Lincoln. Além disso, levava a bordo o rei dos arpoadores, Ned Land.

Ned Land era um canadiano de habilidade pouco vulgar e que não tinha rival na sua arriscada profissão. Destreza e sangue-frio, audácia e manha, possuía todas estas qualidades em alto grau, e era preciso que a baleia fosse extremamente matreira, ou o cachalote singularmente astucioso, para escaparem ao seu arpão.

Ned Land tinha pouco mais ou menos quarenta anos. Era de elevada estatura — mais de um metro e oitenta —, vigorosamente constituído, de porte grave, pouco comunicativo, violento às vezes, e sobremaneira colérico quando o contrariavam. A sua pessoa despertava a atenção, e mais do que tudo, o magnetismo do olhar, que lhe acentuava singularmente a fisionomia.

Penso que o comandante Farragut andara avisadamente em contratar tal homem, porque só ele valia por uma tripulação inteira, a respeito de olhos e braços. Não encontro outra coisa a que melhor o possa comparar do que a um bom telescópio que fosse ao mesmo tempo um canhão sempre pronto a fazer fogo.

Quem diz canadiano, diz francês e, por pouco comunicativo que Ned Land fosse, devo confessar que acabou por me dedicar certa afeição. Era sem dúvida a minha nacionalidade que o cativava. Encontrara ele ensejo de falar e eu de ouvir essa velha língua de Rabelais, que ainda hoje é usada em certas províncias canadianas. A família do arpoador era natural de Quebeque, e formava já uma tribo de arrojados pescadores na época em que essa cidade pertencia à França.

Pouco a pouco, Ned foi tomando gosto em falar, e eu comprazia-me em ouvir-lhe a narração das suas aventuras nos mares polares. Contava as suas pescarias e combates com certa poesia natural, o seu modo de dizer assumia uma tal ou qual forma épica, que eu julgava estar escutando algum Homero canadiano, cantando a Ilíada das regiões polares.

Se estou a descrever com tantos pormenores este audaz companheiro, é porque hoje somos dois velhos amigos, unidos por essa inalterável amizade que nasce e se cimenta nas mais perigosas aventuras! Ah! Meu excelente Ned, o meu maior desejo era viver cem anos, para mais tempo me recordar de ti!

Vejamos, porém, qual a opinião de Ned sobre o caso do monstro marinho. Devo confessar que ele não acreditava no unicórnio e que era a única pessoa a bordo que não participava da convicção geral, evitando até ocupar-se do assunto sobre o qual entendi falar-lhe certo dia.

Por uma magnífica noite, a 25 de junho, isto é, três semanas depois da nossa partida, encontrava-se a fragata nas alturas do cabo Branco, a trinta milhas a sotavento das costas da Patagónia. Tínhamos já passado o trópico de Capricórnio, e o estreito de Magalhães abria-se a menos de setecentas milhas para o sul. Antes de oito dias a Abraham Lincoln sulcaria as águas do Pacífico.

Sentados no tombadilho, eu e Ned Land entretínhamo-nos dissertando sobre várias coisas e olhando para esse mar misterioso, cujas profundezas se têm até hoje conservado inacessíveis à vista do homem. Conduzi com toda a naturalidade a conversação para o narval gigante e examinei as diversas probabilidades de bom ou mau resultado da nossa expedição. Em seguida, vendo que Ned Land me deixava falar sem dizer palavra, apertei-o mais diretamente.

— Diga-me, Ned — perguntei-lhe eu —, como é que você não se convenceu ainda da existência do cetáceo que perseguimos? Tem algumas razões particulares para se mostrar tão incrédulo?

O arpoador fitou-me alguns instantes sem responder, bateu com a mão na espaçosa fronte, gesto que lhe era habitual, fechou os olhos como que para se concentrar, e disse afinal:

— Talvez, Sr. Aronnax.

— Entretanto, Ned, você, que é baleeiro de profissão, que está familiarizado com os grandes mamíferos marinhos, você, cuja imaginação deve aceitar facilmente a hipótese de cetáceos enormes, devia ser o último a duvidar em tais circunstâncias!

— É nisso exatamente que o senhor professor se engana — volveu Ned. — Que o vulgo acredite em cometas extraordinários que atravessam o espaço ou na existência de monstros antediluvianos que povoam o interior do Globo, ainda vá, mas nem o astrónomo nem o geólogo podem admitir semelhantes quimeras. Pois o mesmo acontece ao baleeiro. Eu tenho dado caça a muitos cetáceos, fisgado bom número deles, tenho matado bastantes, mas, por mais fortes e bem armados que fossem, as suas caudas ou dentes não poderiam furar as chapas de ferro de um vapor.

— Todavia, Ned, sabe-se que os dentes dos narvais têm varado lado a lado muitos navios.

— Navios de madeira, pode ser — admitiu o canadiano —, e, ainda assim, foi coisa que nunca vi. Portanto, até que me provem o contrário, nego que as baleias, os cachalotes ou os narvais possam produzir tal resultado.

— Mas ouça cá, Ned...

— Nada, nada, senhor professor. Tudo o que quiser, menos isso. Talvez algum pólipo marinho gigantesco?

— Esse muito menos, Ned. O pólipo é apenas um molusco, e o próprio nome já indica a pouca consistência da sua carne. O pólipo, que não pertence ao ramo dos vertebrados, ainda que tenha cento e sessenta e cinco metros de comprimento, é perfeitamente inofensivo para navios tais como o Scotia ou o Abraham Lincoln e, portanto, devemos escutar como simples fábulas as decantadas proezas dos «Krakens» e outros monstros da mesma espécie.

— E o senhor, um naturalista — tornou Ned em tom um pouco chocarreiro —, teima em admitir que existe o enorme cetáceo?...

— Teimo, sim, Ned, e repito-lhe com uma convicção que se baseia na lógica dos factos. Eu creio na existência de um mamífero prodigiosamente desenvolvido, pertencente ao ramo dos vertebrados, como as baleias, os cachalotes ou os delfins, e munido de um dente córneo, cuja força de penetração seja extrema...

— Hum! — interrompeu o arpoador, abanando a cabeça, com modos de homem que se não quer deixar convencer.

— Note o meu digno amigo — tornei eu — que se o animal existe, se habita as profundezas do oceano, se frequenta as camadas líquidas situadas a algumas milhas abaixo da superfície das águas, possui necessariamente um organismo cuja solidez desafia toda a comparação.

— E para que é esse organismo assim tão forte? — perguntou Ned.

— Porque precisa de uma força incalculável para se sustentar nas camadas mais profundas e resistir à pressão delas.

— Deveras? — disse Ned, olhando para mim e piscando os olhos.

— Deveras, e posso provar-lho já por meio de algarismos.

— Por meio de algarismos!... Ah! Sim!... Com os algarismos faz-se tudo o que se quer.

— Isso em negócio é verdade, Ned, mas não em matemática. Ouça-me. Admitamos que a pressão de uma atmosfera seja representada pela pressão exercida por uma coluna de água da altura de dez metros e meio. Na realidade, a coluna de água seria de menor altura, porque se trata de água do mar, cuja densidade é superior à da água doce. Pois bem, Ned, quantas vezes você mergulhar à profundidade de dez metros e meio, tantas vezes o seu corpo suportará uma pressão igual a uma atmosfera, isto é, um quilograma por cada centímetro quadrado da sua superfície. Segue-se, portanto, daqui que a cento e cinco metros essa pressão é de dez atmosferas; de cem, a mil e cinquenta metros; e de mil, a dez mil e quinhentos metros, ou duas léguas, pouco mais ou menos. O que equivale a dizer que se você pudesse descer a essa profundidade, no oceano, cada centímetro quadrado da superfície do seu corpo suportaria uma pressão de mil quilogramas. Ora o Ned sabe quantos centímetros quadrados tem o seu corpo de superfície?

— Eu não, senhor.

— Cerca de dezassete mil.

— Tanto!

— E como realmente a pressão atmosférica é um pouco superior ao peso de um quilograma por centímetro quadrado, os seus dezassete mil centímetros quadrados suportam neste momento uma pressão de dezassete mil quinhentos e sessenta e oito quilogramas.

— Sem eu dar por tal?

— Sem dar por tal, sim. E se não é esmagado por essa pressão é porque o ar lhe penetra no interior do corpo com igual força. Daí um equilíbrio perfeito entre o esforço interior e o exterior, que se neutralizam, o que faz com que você possa suportá-los a ambos. Mas na água o caso é diferente.

— Sim, decerto — concordou Ned, que se tornara mais atento —, porque a água cerca-me e não me penetra.

— Exatamente, Ned. Assim, pois, a dez metros e meio abaixo da superfície do mar, suportava você uma pressão de dezassete mil quinhentos e sessenta e oito quilogramas; a cento e cinco metros, dez vezes essa pressão, ou seja cento e setenta e cinco mil seiscentos e oitenta quilogramas; a mil e cinquenta metros, cem vezes essa pressão, ou um milhão setecentos e cinquenta e seis mil e oitocentos quilogramas; a dez mil e quinhentos metros, finalmente, mil vezes essa pressão, ou dezassete milhões quinhentos e sessenta e oito mil quilogramas; isto é, o amigo Ned ficava ali achatado como se o tirassem debaixo de uma máquina hidráulica.

— Oh! Diabo! — exclamou Ned.

— Portanto, meu digno arpoador, se vertebrados com algumas centenas de metros de comprimento e proporcionalmente grossos se sustentam a tais profundezas, eles, cuja superfície é representada por milhões de centímetros quadrados, devemos calcular em milhares de milhões de quilogramas a pressão que sofrem. Imagine por aqui então qual deverá ser a resistência do enrocamento ósseo e a força do organismo deles para resistirem a semelhantes pressões!

— É preciso que sejam feitos de folhas de ferro de oito polegadas, como as fragatas couraçadas — respondeu Ned Land.

— Exatamente, Ned, e, por conseguinte, veja que estragos pode causar um corpo desses arremessado com a velocidade de um comboio expresso contra o bojo de qualquer embarcação.

— Sim... talvez — admitiu o canadiano, abalado por estes algarismos, mas sem querer dar o braço a torcer.

— Então está convencido?

— O senhor, como naturalista, convenceu-me de uma coisa: se realmente existem bichos desses no fundo do mar, devem ser tão valentes como vossa senhoria diz...

— Mas se não existem, como explica você, seu arpoador cabeçudo, o desastre sofrido ao Scotia?

— Talvez fosse... — sugeriu Ned, hesitando.

— Acabe.

— Sim, porque... isso não é verdade! — concluiu o canadiano, reproduzindo sem o saber uma resposta célebre de Arago.

Esta resposta, porém, provava apenas a obstinação do arpoador e nada mais. Naquele dia não insisti mais com ele. O desastre do Scotia não se podia negar. Tanto existia o rombo que fora preciso tapá-lo, e eu não sei como se possa demonstrar mais categoricamente a existência de um rombo. Ora, esse rombo não se fizera a si mesmo, e visto não ter sido aberto por cachopos ou máquinas submarinas, era necessariamente devido ao dente perfurante de um animal.

Na minha opinião, pois, e por todas as razões precedentemente deduzidas, o animal pertencia ao ramo dos vertebrados, classe dos mamíferos, grupo dos pisciformes e, finalmente, ordem dos cetáceos. Quanto à família em que devia ser classificado — baleia, cachalote ou delfim — quanto ao género de que fazia parte, quanto à espécie em que convinha incluí-lo, eram questões a elucidar ulteriormente. Para resolvê-las bastava dissecar o tal monstro submarino, para o dissecar agarrá-lo, para o agarrar, arpoá-lo — coisa que pertencia exclusivamente a Ned Land —, para o arpoar, vê-lo — isto incumbia à tripulação — e para o ver, encontrá-lo — o que dependia do acaso.

 

 

 




 



Capítulo 5 — À Aventura

 

 

A viagem da Abraham Lincoln não foi assinalada durante todo este tempo por incidente algum; entretanto uma circunstância se ofereceu que pôs em relevo a maravilhosa habilidade de Ned Land e evidenciou bem quanta confiança se podia depositar nele.

Ao largo das Maloínas, em 30 de junho, comunicou a fragata com alguns baleeiros americanos, que nos afirmaram nada saber a respeito do narval. Um deles, porém, o capitão do Monroe, conhecedor de que Ned Land ia a bordo da Abraham Lincoln, pediu o seu auxílio para dar caça a uma baleia que haviam avistado. O comandante Farragut, desejoso de ver Ned Land em exercício, autorizou-o a ir a bordo do Monroe, e por de modo foi o nosso canadiano bafejado pela sorte que, em vez de uma, arpoou duas baleias de assentada, ferindo uma diretamente no coração e agarrando outra depois de a perseguir durante alguns minutos.

Decididamente, se o monstro tivesse um dia de haver-se com o arpéu de Ned Land, não seria eu quem apostaria por ele.

A fragata percorreu a costa sudoeste da América com prodigiosa rapidez. A 3 de julho estávamos na embocadura do estreito de Magalhães, aí pelas alturas do cabo das Virgens; porém, o comandante Farragut não quis atravessá-lo, por ser excessivamente sinuoso, e manobrou de modo a dobrar o cabo Horn.

A tripulação aprovou unanimemente esta medida. Não era, com efeito, de presumir que se encontrasse o narval naquele acanhado estreito. A maior parte dos marinheiros afirmava que o monstro não podia ali passar, porque era demasiado grande para isso.

No dia 6 de julho, por volta das três horas da tarde, a Abraham Lincoln, a quinze milhas para o sul, dobrou aquela restinga solitária, rocha perdida na extremidade do continente americano, a que alguns navegantes holandeses puseram o nome da sua cidade natal, o cabo Horn. Tomou-se o rumo noroeste, e no dia seguinte a hélice da fragata espadanou finalmente nas águas do Pacífico.

— Olho aberto! Olho aberto! — repetiam os tripulantes da Abraham Lincoln.

E abriam-nos desmedidamente. Olhos e óculos, um pouco deslumbrados, é certo, pela perspetiva dos dois mil dólares, não tiveram um momento de descanso. De dia e de noite se observava a superfície do oceano, e os nictalopes, cuja faculdade de ver de noite lhes dava cinquenta por cento de probabilidades, não se descuidaram em fazer por merecer o grande prémio.

Eu, a quem o desejo do dinheiro não tentava, não era ainda assim o menos atento a bordo. Consagrando apenas alguns momentos às diversas refeições, indiferente ao sol e à chuva, não saía do convés do navio. Ora debruçado nos paveses do castelo de proa, ora encostado à varanda de ré, devorava com olhos ávidos a espumante esteira, que branqueava o mar até onde a vista alcançava! E quantas vezes não participei também do alvoroço da oficialidade e da tripulação quando alguma baleia caprichosa erguia o dorso escuro à superfície das águas! A tolda da fragata povoava-se então num abrir e fechar de olhos. As escadas do tombadilho golfavam uma torrente de marujos e de oficiais. Cada qual, com o peito arquejante e o olhar turvado, observava a marcha do cetáceo. E eu olhava e tornava a olhar, enquanto Conseil, sempre fleumático, me repetia em tom pachorrento:

— Se o senhor tivesse a bondade de arregalar menos os olhos, via decerto melhor.

Mas baldado sobressalto! A Abraham Lincoln acelerava o andamento e corria sobre o animal lobrigado, simples baleia ou cachalote vulgaríssimo, que não tardava em desaparecer no meio de uma ladainha de pragas!

Entretanto, o tempo tinha-se conservado favorável e a viagem fazia-se nas melhores condições. Estávamos então na pior estação austral, porque o julho naquela zona corresponde ao janeiro da Europa, mas o mar permanecia de feição, deixando-se observar com toda a facilidade num vasto perímetro.

Ned Land continuava a mostrar a mas tenaz incredulidade, afetando até não olhar para o mar, quando não estava de quarto — e não via nenhuma baleia. É certo que o alcance prodigioso da sua vista teria podido prestar relevantes serviços, mas, de cada doze horas, o teimoso canadiano gastava a ler ou a dormir no beliche cerca de dez. Cem vezes lhe censurei aquela indiferença, e ele respondia-me sempre:

— Ora adeus, Sr. Aronnax, e que certeza temos nós de ver o animal, mesmo dado o caso que ele exista? Não andamos à aventura? Quero admitir que realmente vissem outra vez, como dizem, o tal bicho que ninguém encontra nas águas do Pacífico; mas já lá vão dois meses desde que isso foi, e pelos modos o narval não gosta muito de criar bolor no mesmo sítio; antes, pelo contrário, é dotado da prodigiosa faculdade de se deslocar de um lado para o outro com toda a rapidez. Ora o senhor professor sabe, muito melhor do que eu, que a natureza não fez coisa alguma sem um fim, e que, portanto, não ia decerto dar a um animal vagaroso por índole a faculdade de se mover rapidamente, se ele não tivesse precisão de se servir dela. Logo, Sr. Aronnax, se o bicho existe, já vai longe!

Eu não sabia que responder a isto. Era evidente que caminhávamos às cegas. Mas como proceder de outro modo? Esta a razão por que as nossas probabilidades de bom resultado eram limitadíssimas, apesar de ninguém duvidar ainda do êxito da expedição, e pessoa alguma a bordo se teria atrevido a apostar contra o narval e o seu próximo aparecimento.

A 20 de julho cortámos o trópico de Capricórnio aos 105° de longitude, e a 27 do mesmo mês singrávamos o equador pelo meridiano 110. Feita esta observação, a fragata tomou uma direção mais determinada para o poente e meteu-se nos mares centrais do Pacífico. Pensava o comandante Farragut, e com razão, que convinha mais frequentar as águas profundas e arredar-se dos continentes ou das ilhas donde o animal parecia ter evitado sempre aproximar-se, «decerto porque não encontrava água suficiente!», dizia o mestre da tripulação. A fragata passou, portanto, ao largo das Pomotu, das Marquesas, das Sanduíche, cortou o trópico de Câncer aos 132° de longitude e dirigiu-se para os mares da China.

Estávamos finalmente no teatro das últimas proezas do animal! Para dizer toda a verdade, a bordo não se vivia. Os corações palpitavam de um modo assustador, prometendo-nos para o futuro incuráveis aneurismas! Toda a tripulação estava dominada por uma excitação nervosa que não posso explicar. Ninguém comia nem dormia. Vinte vezes ao dia, um engano ou uma ilusão de ótica de algum marinheiro encarrapitado nas vergas conservava-nos numa tensão de espírito demasiado violenta para não acarretar uma próxima reação.

Com efeito, a reação não tardou a manifestar-se. Durante três meses, cada dia dos quais parecia um século, a Abraham Lincoln sulcou todos os mares setentrionais do Pacífico, correndo sobre quantas baleias se avistavam, mudando de rumo a cada momento, virando subitamente de bordo, parando de repente, aumentando ou diminuindo a força do vapor a todo o instante, em risco de avariar a máquina, e não deixou um só ponto por explorar, desde as costas do Japão até às costas americanas. Mas nada! Apenas a imensidade das ondas desertas! Nada que se parecesse com um narval gigantesco, com um penhasco submarino, com um casco de navio afundado, com um escolho móvel ou com o quer que fosse de sobrenatural!

Veio, pois, a reação. Entrou o desânimo em todos os espíritos, abrindo brecha à incredulidade, e a bordo apareceu então um novo sentimento, que se compunha de três décimas partes de vergonha por sete de raiva. Todos se acusavam de estupidez por terem dado crédito a uma quimera, mas todos se mordiam de raiva! As montanhas de argumentos amontoados por espaço de um ano desabaram a um tempo, e cada qual tratou apenas de se desforrar, às horas de comer ou de dormir, do tempo que tão loucamente havia sacrificado.

Com a volubilidade natural ao espírito humano, passámos todos de um excesso a outro. Os mais denodados defensores da empresa tornaram-se então fatalmente os seus mais ardentes detratores. A reação subiu do fundo do navio, dos marinheiros do porão à câmara dos oficiais, e é evidente que, se não fosse a pertinácia do comandante Farragut, a fragata com toda a certeza se teria logo feito de vela para o sul. Entretanto, aquela diligência inútil não podia prolongar-se por muito tempo. A Abraham Lincoln tinha feito quanto podia para alcançar um resultado satisfatório. Nunca tripulação alguma da marinha americana mostrou mais paciência e mais zelo; ninguém, portanto, lhe poderia imputar a improficuidade do empreendimento; restava-lhe, pois, regressar a Nova Iorque.

Fizeram uma representação nesse sentido ao comandante, mas este não anuiu. Os tripulantes não esconderam o seu descontentamento e o serviço entrou de ressentir-se disso. Não quero dizer que houvesse revolta a bordo, mas, depois de um período razoável de obstinação, o comandante Farragut, à imitação de Cristóvão Colombo, pediu três dias cie paciência. Se dentro de três dias nada aparecesse, o homem do leme daria três voltas à roda, e a Abraham Lincoln singraria para os mares europeus.

Esta promessa, feita a 2 de novembro, teve como primeiro resultado reanimar todos os desalentos da tripulação. O oceano voltou a ser observado com atenção nova. Todos queriam deitar esse último volver de olhos em que se resume uma recordação. Os óculos funcionaram com febril atividade. Era um repto supremo lançado ao narval gigante, e, razoavelmente, este não podia deixar de responder àquela intimação de «corpo presente».

Decorreram dois dias. A Abraham Lincoln bordejava a pouca força de vapor. Todos os meios eram postos em ação para despertar a atenção ou estimular a apatia do animal, no caso de se encontrar por aqueles sítios.

Enormes pedaços de toucinho foram dependurados na ré da fragata — para grande gáudio dos tubarões, forçoso é dizê-lo. As lanchas cruzaram-se em todas as direções à volta da Abraham Lincoln, enquanto esta se punha à capa, não deixando um só ponto do mar por explorar. Mas a noite de 4 de novembro chegou sem que o mistério submarino se nos revelasse.

No dia seguinte, 5 de novembro, ao meio-dia, expirava o prazo de rigor. Depois do ponto, o comandante Farragut, fiel à sua promessa, devia governar para sueste e abandonar definitivamente as regiões setentrionais do Pacífico.

A fragata achava-se então aos 31° 15’ de latitude norte e 136° 42’ de longitude leste. As terras do Japão ficavam-nos a menos de duzentas milhas a sotavento. A noite aproximava-se, acabavam de soar oito horas. Pesadas nuvens envolviam o disco da lua, então no seu quarto crescente. O mar ondulava docemente sob a quilha da fragata.

Eu estava na proa, encostado aos paveses de estibordo. Conseil, de pé ao meu lado, olhava para o mar. A tripulação, sobre os ovéns, examinava o horizonte, que se ia estreitando e escurecendo a pouco e pouco. Os oficiais, armados dos seus óculos de ver de noite, perscrutavam a escuridão sempre crescente. De quando em quando o oceano espelhava algum raio, que a lua dardejava por entre a fímbria de duas nuvens. Em seguida apagava-se nas trevas todo o vestígio luminoso.

Olhando para Conseil, notei que o pobre rapaz participava um tanto ou quanto da excitação geral. Pelo menos assim me pareceu. Era porventura a primeira vez que os nervos lhe vibravam debaixo da influência de um sentimento de curiosidade.

— Vamos lá, Conseil — disse-lhe eu —, olha que é talvez a última ocasião de apanhares os dois mil dólares.

— Desculpe, senhor, eu dizer-lhe isto — respondeu Conseil —, mas nunca contei com eles, e o Governo da União podia até prometer cem mil, que não ficava mais pobre.

— Tens razão, Conseil. Foi uma tolice em que caímos um pouco levianamente, é verdade. Quanto tempo perdido e quantos riscos perfeitamente inúteis! Há seis meses que já podíamos estar em França...

— No seu gabinete — acentuou Conseil — e ao pé do seu museu! Já eu tinha classificado os fósseis. O seu babirussa já estaria na gaiola do Jardim Botânico, atraindo a atenção de todos os curiosos da capital...

— É como dizes, Conseil, não levando em conta o que se hão de rir os outros à nossa custa.

— Efetivamente — acrescentou Conseil, com toda a pachorra —, também sou de opinião de que alguém se há de rir à sua custa; e para falar verdade...

— O quê?...

— Para falar verdade, o senhor merece-o.

— Deveras?

— Quando se é um sábio como vossa senhoria, ninguém se expõe a...

Conseil não pôde concluir o cumprimento. No meio do silêncio geral ouvira-se uma voz, a de Ned Land, que gritava:

— Lá está o monstro. Vem a sotavento e de través para nós.

 

 

 




 



Capítulo 6 — A Todo o Vapor

 

 

Àquele grito, toda a tripulação correu para o arpoador. Comandante, oficiais, mestres, marinheiros, grumetes, maquinistas e até os próprios fogueiros. Fora dada ordem para parar, e a fragata baloiçava-se ao sabor das ondas, quase imóvel.

A escuridão era profunda e, por melhores que fossem os olhos do canadiano, perguntava eu a mim mesmo como e o que vira ele. O coração batia-me descompassadamente.

Mas Ned Land não se tinha enganado, e todos nós vimos também o vulto que ele indicava com o dedo.

A duzentas e quarenta braças da Abraham Lincoln, e do lado de estibordo, o mar parecia iluminado por baixo e via-se logo que não era um simples fenómeno de fosforescência. O monstro, submerso a alguns metros abaixo da superfície das águas, projetava aquele clarão muito intenso, mas inexplicável, mencionado pelos relatórios de vários capitães. Essa magnífica irradiação devia ser produzida por algo de grande força iluminante. A parte luminosa descrevia no mar um imenso oval muito alongado, em cujo centro se condensava um foco ardente, cujo insuportável brilho se ia apagando por gradações sucessivas.

— Aquilo é alguma aglomeração de moléculas fosforescentes — observou um dos oficiais.

— Não é, não, senhor — repliquei, cheio de convicção. — As fólades e as salpas nunca produziram luz tão intensa. Aquele clarão é de natureza essencialmente elétrica. Ora veja! Veja como se se move de um lado para outro. Repare! Ele aí vem para nós.

Um grito geral se ergueu na fragata.

— Silêncio! — ordenou o comandante Farragut. — Vira a barlavento.

A marinhagem correu para o leme, os maquinistas para a máquina, e a Abraham Lincoln, amainando de bombordo, descreveu um semicírculo.

— Governa a direito! Força na máquina! — gritou o comandante.

Estas manobras foram logo executadas, e a fragata afastou-se rapidamente do foco luminoso.

Engano-me. Quis afastar-se, mas o monstro sobrenatural aproximou-se com duplicada velocidade.

Nem respirávamos. O espanto, bem mais que o medo, conservava-nos mudos e imóveis. O animal vencia-nos brincando. Deu voltas em redor da fragata, que deitava então catorze milhas, e envolveu-a com seus raios elétricos como numa nuvem de luminoso pó. Em seguida afastou-se cerca de duas ou três milhas, deixando uma esteira fosforescente comparável aos redemoinhos de vapor jorrados pela locomotiva de um comboio expresso. Então, dos obscuros limites do horizonte onde se achava já, o monstro arremeteu repentinamente contra a Abraham Lincoln com uma medonha rapidez, parou de súbito a cerca de seis metros das precintas e apagou-se — não se abismando nas águas, porque nenhuma diminuição se notou em seu brilho, mas de súbito, e como se a origem daquele brilhante eflúvio se estancasse num repente! Em seguida apareceu do lado oposto da fragata, ou porque a torneasse ou lhe tivesse passado por baixo da quilha. A todo o instante parecia iminente um choque, que nos podia ser fatal.

Eu, entretanto, estava admirado com as manobras da fragata, que fugia e não atacava, vendo-se perseguida, ela que devia perseguir. Observei isto mesmo ao comandante Farragut, cujo rosto, habitualmente impassível, indicava um espanto que não se descreve.

— Sr. Aronnax — disse-me ele —, não sei que estranho animal tenho diante de mim, e por esse motivo não quero arriscar imprudentemente a minha fragata no meio desta escuridão. Como hei de eu atacar ou defender-me de uma coisa que desconheço? Deixe nascer o dia e verá como os papéis se invertem.

— Nesse caso o comandante já não tem a mínima dúvida acerca da natureza do animal?

— Nenhuma; é evidentemente um narval gigantesco e ao mesmo tempo elétrico.

— Então talvez não seja possível chegar ao pé dele, como sucede com o gimnoto ou o torpedo — acrescentei eu.

— Pode ser — respondeu o comandante —, e, se possui em si a faculdade de fulminar, é com certeza o animal mais terrível que saiu das mãos do Criador. Aqui tem a razão por que procedo com a maior prudência.

Toda a tripulação esteve de vela durante a noite inteira; ninguém se lembrava de dormir. A Abraham Lincoln, não podendo competir em velocidade, moderara o seu andamento e navegava a meia força de vapor. Pelo seu lado, o narval, imitando a fragata, deixava-se balouçar pelas ondas e parecia resolvido a não desamparar o teatro da luta.

Por volta da meia-noite, porém, desapareceu, ou, para melhor dizer, «apagou-se», como um enorme pirilampo. Fugira? Era de temer, mas não de esperar. Pela uma hora menos sete minutos ouviu-se um silvo atroador, semelhante ao que produz uma coluna de água arremessada com extrema violência.

O comandante Farragut, Ned Land e eu estávamos nessa ocasião no tombadilho, olhando avidamente para as trevas.

— Já ouviu alguma vez rugirem as baleias, Ned Land? — perguntou o comandante.

— Muitas, mas nunca destas, cujo aparecimento me rendesse dois mil dólares.

— E tem na realidade direito ao prémio, tem. Mas, diga-me, este barulho não é o que fazem os cetáceos quando lançam a água pelos respiradouros?

— O barulho é o mesmo, mas é incomparavelmente mais forte! Não há que duvidar: o que aí temos pela proa é um enorme cetáceo, e se o senhor comandante der licença, hão de dizer-se-lhe duas coisas amanhã pela manhã — acrescentou o arpoador.

— Se ele estiver para isso, amigo Land — observei eu, em tom de dúvida.

— Possa eu chegar-me a ele aí a quatro comprimentos de arpão — retorquiu o canadiano —, e eu lhe mostrarei se ele está ou não para me ouvir.

— Mas então devo pôr uma baleeira à sua disposição, Ned, não é assim?

— Decerto.

— Arriscando a vida da minha gente?

— E a minha também — respondeu simplesmente o arpoador.

Pelas duas horas da manhã, o foco luminoso tornou a aparecer, não menos intenso, a cinco milhas a barlavento da Abraham Lincoln. Apesar da distância, do vento e do estampido do mar, ouviam-se distintamente as formidáveis pancadas da cauda do animal e o seu resfolegar arquejante. Parecia que na ocasião em que o enorme narval vinha respirar à superfície do oceano, o ar se lhe engolfava nos pulmões, como o faz o vapor nos espaçosos cilindros de uma máquina de dois mil cavalos.

«Hum! — pensei eu. — Uma baleia com a força de um regimento de cavalaria não deve ser feio bicho.»

Toda a gente a bordo ficou de atalaia até de madrugada, preparando-se para o combate.

As máquinas de pesca foram estendidas por sobre os paveses. O imediato mandou carregar esses bacamartes que arremessam um arpão à distância de uma milha, e os compridos espingardões de balas explosivas, cuja ferida é mortal, ainda para os animais mais corpulentos. Ned Land contentara-se com assestar o seu arpão, arma terrível nas mãos dele.

Às seis horas começou a romper o dia, e com os primeiros clarões da aurora desapareceu o brilho elétrico do narval. Às sete, já se via perfeitamente, mas uma névoa muito densa, que os melhores óculos de alcance não podiam penetrar, diminuía o horizonte. Imagine-se o desapontamento e a raiva.

Subi para as vergas do mastro de mezena. Alguns oficiais já estavam instalados nas pontas dos mastros.

Às oito horas, a névoa caiu pesadamente sobre o mar, e suas grossas volutas foram-se erguendo a pouco e pouco.

De repente, e como na véspera, ouviu-se outra vez a voz de Ned Land:

— Lá vem o monstro à ré, do lado de bombordo.

Todos os olhares se dirigiram para o ponto indicado.

A milha e meia da fragata, um corpo comprido e escuro emergia cerca de um metro acima das águas, agitando violentamente a cauda, e produzia um marulhar considerável. Nunca aparelho caudal bateu o mar com semelhante força. Uma esteira imensa, de alvura deslumbrante, denunciava a passagem do animal, descrevendo uma curva alongada.

A fragata aproximou-se do cetáceo, que examinei então com toda a presença de espírito. Os relatórios do Shannon e do Helvetia tinham-lhe exagerado um pouco as dimensões, que eu calculei, pelo que respeita a comprimento, em cerca de oitenta e cinco metros. Quanto ao volume, dificilmente o podia avaliar; mas, em suma, o animal pareceu-me ser admiravelmente proporcionado nas suas três dimensões.

Enquanto eu observava aquele ser fenomenal, saíram-lhe pelos respiradouros dois jatos de vapor e água, que subiram a uma altura de quarenta metros, o que me deu a conhecer qual o seu modo de respirar. Concluí, pois, definitivamente, que pertencia ao ramo dos vertebrados, classe dos mamíferos, subclasse dos monodelfininos, grupo dos pisciformes, ordem dos cetáceos, família... Neste ponto ainda não me podia decidir. A ordem dos cetáceos compreende três famílias: as baleias, os cachalotes e os delfins, e é nesta última que se colocam os narvais. Cada uma dessas famílias divide-se em vários géneros, cada género em espécies e cada espécie em variedades. Variedade, espécie, género e família, era o que ainda me faltava; porém, eu tinha a certeza de concluir dentro em pouco a minha classificação com a ajuda do céu e do comandante Farragut.

A tripulação esperava com impaciência pelas ordens do chefe, que, depois de observar atentamente o animal, mandou chamar o maquinista. Este acudiu logo.

— Tem pressão suficiente? — perguntou-lhe o comandante.

— Sim, senhor.

— Muito bem. Nesse caso, mande deitar carvão nas caldeiras e avance a toda a força!

Três hurras acolheram esta ordem. Tinha soado a hora da luta. Instantes depois, os dois canos da fragata vomitavam torrentes de fumo negro e a tolda estremecia ao escachoar das caldeiras.

A Abraham Lincoln, impelida pela sua valente hélice, cortou a direito sobre o animal. Este deixou-o aproximar-se com toda a indiferença até cerca de cento e vinte metros e em seguida, não querendo dar-se ao trabalho de mergulhar, começou a mover-se, contentando-se em conservar sempre a mesma distância.

Esta perseguição durou talvez perto de três quartos de hora, sem que a fragata conseguisse ganhar terreno sobre o cetáceo. Era evidente que a andar daquele modo nunca o alcançaria.

O comandante Farragut torcia com raiva a espessa mata de pelos que lhe cobria a cara.

— Ned Land! — gritou ele.

O canadiano aproximou-se.

— Então, mestre Land — perguntou o comandante —, já não me aconselha que arrie as lanchas?

— Não, senhor, porque o maldito não se deixa agarrar.

— E que se há de fazer então?

— Dar mais força, sendo possível. Eu, pela minha parte, se o senhor comandante der licença, bem entendido, vou para os cestos do gurupés, e mal chegarmos ao alcance do arpão, atiro-lho logo.

— Pois vá, Ned, vá — respondeu o comandante Farragut. — Maquinista — gritou ele —, mais força ainda!

Ned Land voltou para o seu posto; as caldeiras foram ainda mais aquecidas, a hélice deu quarenta e três voltas por minuto e o vapor esguichou pelas válvulas. Deitado o prumo, viu-se que a Abraham Lincoln atingia dezoito milhas e cinco décimos por hora.

Mas o maldito animal corria também com igual velocidade.

A fragata ainda manteve durante uma hora aquele andamento, mas sem ganhar sequer um metro! Era uma vergonha para um dos navios mais velozes da marinha americana. Entre a tripulação já se manifestava uma cólera surda. Os marinheiros apostrofavam o monstro, que, pela sua parte, não se dava ao trabalho de lhes responder. O comandante Farragut, esse não se limitava já a torcer a barba, mordia-a.

O maquinista foi chamado outra vez.

— Já chegámos ao máximo de pressão? — perguntou-lhe o comandante.

— Já, sim, senhor.

— Que pressão têm as válvulas?

— Seis atmosferas e meia.

— Carregue até dez.

Esta ordem era verdadeiramente americana.

— Conseil — disse eu ao meu pobre criado, que estava ao pé de mim —, parece-me que vamos todos pelos ares.

— Como o senhor quiser! — respondeu Conseil.

Confesso que não me importava de correr aquele risco.

Carregaram-se as válvulas, o carvão entulhou as fornalhas, os ventiladores sopraram torrentes de ar sobre os braseiros e a rapidez da Abraham Lincoln aumentou. Os mastros tremiam até à raiz, e os turbilhões de fumo mal podiam encontrar passagem nos canos demasiadamente estreitos.

Foi deitada outra vez a sonda.

— Então? — perguntou o comandante ao homem do leme.

— Dezanove milhas e três décimos, meu comandante.

— Mais força ainda.

O maquinista obedeceu, e o manómetro indicou dez atmosferas. O cetáceo, porém, «deitou», provavelmente, «carvão» à máquina, porque aumentou a velocidade para dezanove milhas e três décimos.

Que perseguição! Não posso descrever o meu estado de agitação. Ned Land conservava-se no seu posto, de arpão na mão. O animal deixou-se quase alcançar por várias vezes.

— Temo-lo agarrado! Temo-lo agarrado! — gritava o canadiano.

Mas quando se dispunha a vibrar-lhe o golpe, o cetáceo escapava-se com uma rapidez que posso calcular pelo menos em trinta milhas por hora. Chegou até, quando nós levávamos o máximo de rapidez, a dar uma volta em torno da fragata! De todos os peitos saiu então um grito de raiva.

Ao meio-dia estávamos na mesma situação que às oito horas da manhã.

O comandante Farragut resolveu usar de meios mais diretos.

— Ah! — disse ele. — Então o animal anda mais que a Abraham Lincoln? Muito bem. Sempre quero ver se ele escapa também às balas cónicas! Mestre, mande toda a gente para a peça da proa.

A peça de artilharia foi imediatamente carregada e apontada, o tiro partiu, mas a bala passou alguns centímetros acima do cetáceo, que se achava então à distância de meia milha.

— Outro homem que faça melhor pontaria — gritou o comandante —, e quinhentos dólares a quem me arrebente aquele maldito animal.

Um velho artilheiro de barba grisalha — parece-me estar a vê-lo ainda agora —, olhar sossegado e rosto impassível, aproximou-se da peça, pô-la em posição e esteve algum tempo a fazer pontaria. Depois ouviu-se uma forte detonação, a que se misturaram os hurras da tripulação.

A bala tocara no alvo; tinha batido no animal, mas, escorregando-lhe pela superfície côncava, fora perder-se no mar a duas milhas de distância.

— O maldito parece que está blindado com chapas de aço de seis polegadas! — disse o velho artilheiro, espumando de raiva.

— Maldição! — gritou o comandante Farragut.

A perseguição continuou, e o comandante, inclinando-se para mim, disse-me:

— hei de persegui-lo até que a minha fragata se desfaça.

— E faz muito bem — respondi eu.

Era de esperar que o animal se cansasse, porque não havia de ser indiferente à fadiga, como uma máquina a vapor. Mas qual! Nem o mais leve sinal de lassidão.

Entretanto, diga-se, em louvor da Abraham Lincoln, esta lutava com infatigável tenacidade. Eu calculo em cerca de quinhentos quilómetros a distância percorrida durante aquele desgraçado dia 6 de novembro! Chegada a noite, a escuridão envolveu em sombras o encapelado oceano.

Naquele momento, quis-me parecer que estava terminada a nossa expedição e que nunca mais tornaríamos a ver o fantástico animal. Enganava-me.

Às dez horas e cinquenta minutos da noite, reapareceu a luz elétrica a três milhas a barlavento da fragata, tão pura, tão intensa, como na noite antecedente.

O narval parecia imóvel. Dormiria, cansado das fadigas do dia, entregue às ondulações das vagas? O comandante Farragut resolveu experimentá-lo.

Deu para esse fim as suas ordens: a Abraham Lincoln diminuiu a velocidade e avançou com prudência para não acordar o adversário. Não é raro encontrar no meio do mar baleias profundamente adormecidas, que então se atacam sempre com bom resultado, e já não era a primeira que Ned Land arpoava estando ela adormecida. O canadiano voltou, pois, para o seu posto nos cestos do gurupés.

A fragata aproximou-se sem ruído, parou a trezentos metros do animal e pôs-se à capa. A bordo ninguém respirava. Silêncio profundo reinava no convés. Estávamos a menos de trinta metros do foco ardente, cujo brilho ia crescendo e nos deslumbrava os olhos.

Nessa ocasião, encostado à precinta do castelo de proa, via por baixo de mim Ned Land, agarrado com uma das mãos à gamarra e brandindo com a outra o seu terrível arpão. Meia dúzia de metros apenas o separavam então do animal imóvel.

De repente, estendeu com força o braço e arremessou o arpão. Ouvi perfeitamente a pancada sonora do ferro, que parecia ter batido num corpo duro.

A luz elétrica apagou-se de súbito, e duas enormes trombas de água caíram sobre a tolda da fragata, varrendo como uma torrente da proa à ré, derrubando os marinheiros e partindo as amarrações dos mastros.

Houve um abalo medonho e, atirado por cima da amurada, sem tempo para me segurar, caí ao mar.

 

 

 




 



Capítulo 7 — Uma Baleia de Espécie Desconhecida

 

 

Posto que surpreendido por aquela queda inesperada, nem por isso conservei dela impressão menos nítida.

Fui primeiro arrastado a uma profundidade de seis metros, pouco mais ou menos. Como sou bom nadador, sem contudo pretender rivalizar com Byron e Edgar Poe, que são mestres, o mergulho não me desorientou, e com duas vigorosas braçadas tornei logo à superfície.

O meu primeiro cuidado foi procurar a fragata com os olhos. Teria a tripulação dado pelo meu desaparecimento? Viraria já de bordo a Abraham Lincoln? O comandante Farragut não mandaria arriar um bote? Haveria alguma esperança de me salvar?

A escuridão era profunda. Para o lado do nascente avistei uma massa escura, que ia desaparecendo, e cujos faróis mal se viam à distância.

Era a fragata. Julguei-me perdido.

— Acudam-me! Acudam-me! — gritei eu, nadando para a Abraham Lincoln desesperadamente.

O fato estorvava-me os movimentos, colando-se-me ao corpo. Estava a afogar-me, quase sufocado...

— Acudam-me!

Foi o último grito que dei. Encheu-se-me a boca de água. E eu ainda lutava, arrastado vertiginosamente para o fundo do abismo...

De repente uma mão vigorosa segurou-me pelo fato, senti-me puxado outra vez à superfície, e ouvi, sim, ouvi estas palavras:


